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Natal: 2,6 mil metros de luzes iluminaram 
a Praça Toledo Barros
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Janeiro para muitas pesso-
as é o momento de organi-
zar o retorno às aulas de seus 
filhos. É preciso pensar na 
compra dos materiais escola-
res e planejar possíveis mu-
danças na rotina dos jovens e 
crianças, como uma nova es-
cola ou o início de um curso 
profissionalizante.
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O clima natalino tomou 
conta de Limeira durante o 
mês de dezembro com a che-
gada do Papai Noel, a linda 
decoração de Natal na Praça 
Toledo Barros, além de uma 
programação artística espe-
cial com várias atrações.
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Os empresários precisam atualizar os valores dos impostos que devem 
constar de cupons e notas fiscais entregues ao consumidor final, conforme 
determinação da Lei 12.741, de 2012, que ficou conhecida como lei do Im-
posto na Nota.

Os impostos que devem ser considerados para os cálculos são: IOF, IPI, PIS/
PASEP, COFINS, CIDE, ICMS e ISS. Os demais impostos não foram previs-
tos na lei.

É possível fazer os cálculos por conta própria, mas para facilitar o serviço, 
há softwares no mercado que atualizam automaticamente a incidência dos tri-
butos para cada produto ou serviço comercializado pelo estabelecimento.

O Instituto Brasileiro de Planejamento e Tributação (IBPT), por exemplo, 
disponibiliza o download de tabelas com valores dos impostos aproximados 
previstos para 2018. Para tanto, é preciso preencher um cadastro no site do ins-
tituto (https://deolhonoimposto.ibpt.org.br).

Para os estabelecimentos que não emitem documentos fiscais, a lei de 2012 
determina que o valor dos impostos que incidem sobre cada produto ou serviço 
oferecido deve constar de cartazes ou painéis.

A obrigação é válida para todo estabelecimento que realiza venda direta ao 
consumidor final, seja ele pessoa física ou jurídica

As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte optantes do Simples Na-
cional podem informar apenas a alíquota do regime simplificado. Porém, de-
vem somar eventual incidência de imposto anterior, como no caso de substi-
tuição tributária.

Já o Microempreendedor Individual (MEI) não é obrigado a prestar essa in-
formação aos consumidores.

Fonte: DComércio

EDITORIAL

VAI COMPRAR?
Acompanhe semanalmente a carga tributária embutida nos 

produtos consumidos pelos brasileiros. Os valores de referência 
são baseados na média das cargas dos produtos nacionais.

UNIÃO

ESTADO

MUNICÍPIO

VOCÊ SABE PARA ONDE VAI TODO O DINHEIRO DOS TRIBUTOS?

PENSE NISSO! Fonte: Ministério da Fazenda – Receita Federal
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Impostos destacados na nota precisam 
ser atualizados

Mochilas (39,62%)

Valor: R$ 70,00

Imposto: R$ 27,73

2018 se inicia com perspectivas de otimismo e de uma retomada da eco-
nomia, ainda que discreta. Espera-se um forte investimento do Governo já 
que é um ano eleitoral e é necessário mostrar trabalho, trabalho esse que se-
ria muito maior se não houvesse tanto desvio nas contas públicas. Mas isso 
é outra conversa.

A nós empresários cabe continuar a árdua labuta de criar, produzir, co-
mercializar, gerar empregos e fazer o País funcionar. Cada um dentro do seu 
nicho de mercado procurando sobreviver e obter lucro que propicie o rein-
vestimento no próprio negócio ou em outros. Cada vez mais a ânsia arreca-
dadora do Governo limita as possibilidades do empresariado crescer, dife-
rentemente de países onde a taxação é menor, mas o retorno em qualidade 
de vida é muito melhor do que no Brasil.

Só para citar uma das coisas que vem “pegando”, temos as tarifas e os ju-
ros bancários. Bancos estatais, que deveriam estar fomentando o desenvol-
vimento, e também os particulares, que praticam cobranças que tiram das 
contas correntes valores consideráveis. É certo que os bancos também são 
empresas e têm de ter lucros, porém o que se vê quando publicam seus ba-
lanços, é algo acima da média das empresas não financeiras.

É hora de nossos associados que ainda não o fizeram usarem os serviços 
da nossa cooperativa Sicoob Acicred. Ao associar-se, tornam-se “donos” da 
mesma, tem direito de voto nas assembleias, ajudam a definir as tarifas e 
taxas para empréstimo e, de quebra, tem uma melhor remuneração quando 
aplicam seu dinheiro. Além disso, os lucros ficam para os próprios associa-
dos da cooperativa.

Para a classe empresarial é questão de sobrevivência ter lucros, e uma 
maneira de obtê-los é diminuindo custos. Quem ainda não faz parte, venha 
para nossa cooperativa, os benefícios são muitos.

Renato Hachich Maluf
Conselheiro da ACIL
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Usina Iracema celebra 80 anos de história 
Em 2017 a Usina Iracema 

completou 80 de atividades. De 
um pequeno engenho, a empre-
sa transformou-se numa robusta 
usina integrante da São Marti-

nho, uma das principais compa-
nhias produtoras de açúcar, eta-
nol e energia do Brasil. Hoje, 
a Iracema emprega cerca de 2 
mil colaboradores, cultiva cana-

viais em aproximadamente 30 
mil hectares de terras e processa 
quase 3 milhões de toneladas de 
cana por safra.

No ano em que comemorou 
sua história de sucesso, que une 
tradição e tecnologia, produção 
e eficiência, respeito às pesso-
as e ao meio ambiente, presen-
ça na comunidade e importante 
contribuição para o desenvol-
vimento econômico regional, 
a Iracema concluiu uma safra 
com bons resultados operacio-
nais e avanços tecnológicos nas 
áreas agrícola e industrial. 

A empresa produziu na safra 
17/18 o total de 215,785 tonela-
das de açúcar, sendo 89% des-

Uma água de qualidade traz 
mais saúde e bem estar para 
uma pessoa e toda sua famí-
lia. Pensando nisso, a Hoken 
Água Purificadores oferece a 
mais completa linha de apare-
lhos para tratamento de água 
desenvolvidos com alta tec-
nologia e sob rígido controle 
de excelência, presentes em 
150 cidades com lojas físicas, 
espalhados pela Europa, Áfri-
ca e América Latina.

Com uma equipe de seis 
funcionários altamente ca-
pacitados, a franquia de Li-
meira oferece ao consumi-
dor um catálogo completo de 

Mais qualidade de vida com a Hoken Água Purificadores
purificadores de água, além 
de assistência técnica, loca-
ção, manutenção e higieniza-
ção de aparelhos. O processo 
de purificação e filtragem de 
água ocorre através de dois 
estágios, nos quais se reduz 
o cloro livre presente na água 
pré-tratada.

Após este processo há a dimi-
nuição da turbidez, dos trihalo-
metanos (substâncias altamente 
cancerígenas), além da redu-
ção do gosto ruim e mau cheiro 
causados pela decomposição de 
materiais orgânicos. “Os produ-
tos Hoken são sinônimos de alta 
tecnologia e qualidade, propor-

cionando total segurança e co-
modidade para seus consumi-
dores”, afirma a proprietária.

A Hoken Água Purificado-
res convida todos para conhe-
cerem os benefícios de um 
purificador. Basta ligar no nú-
mero (19) 3441-1355 ou pelo 
WhattsApp (19) 98789-9799 
e agendar um teste de quali-
dade química de água total-
mente grátis. Para mais infor-
mações, além dos telefones 
também há o e-mail 4072@
franquiahoken.com.br. A em-
presa está localizada na Rua 
Visconde do Rio Branco, 593 
no Centro, o horário de atendi-

mento é das 9h às 18h. Também 
estão presentes no Facebook 

através da página facebook.
com/hokenaguadelimeirasp. 

A franquia limeirense conta com um novo espaço, com 
localização de fácil acesso e atendimento especializado

DIVULGAÇÃO

O sorvete é sem dúvida um 
dos doces mais apreciados 
pelas pessoas em todo o mun-
do. Diversas são as histórias 
que contam seu surgimento, 

se voluma destinado ao merca-
do externo e 11% ao mercado 
interno. A produção de etanol 
foi de 74.966 m³, e o processa-
mento de cana-de-açúcar foi de 
2.638 toneladas.

O programa Viva a Nature-
za, de recomposição de matas, 
fechou o ano com um total de 
1,31 milhão de mudas planta-
das desde o início do projeto, 
há mais de 10 anos, o que re-
presenta uma área equivalente a 
1.209 campos de futebol.

O reconhecimento e bons re-
sultados atingidos pela Usina 
Iracema em 2017 podem ser 
constatados também pela re-
certificação Bonsucro, principal 

selo que atesta a qualidade e o 
padrão de produção de açúcar e 
etanol, e ainda pela inclusão da 
unidade, como parte integrante 
da São Martinho. Também foi 
eleita como uma das 150 me-
lhores empresas para se traba-
lhar no Brasil, apontados pe-
la pesquisa Você S/A, sendo a 
primeira do setor agronegócio, 
além de ser uma das melhores 
empresas para começar a carrei-
ra, eleita pelo Guia Você S/A. A 
São Martinho ainda foi escolhi-
da em 2017 entre as melhores e 
maiores empresas pela Revista 
Exame e entre as 150 mais ino-
vadoras pelo ranking da publi-
cação Valor Inovação.

Sander Sorvetes une saúde e sabor em seus produtos
mas o que importa mesmo é o 
quão saboroso e até nutritivo 
este alimento pode ser. E por 
saber da importância desta 
incrível sobremesa, a Sander 

Sorvetes oferece as melhores 
opções do mercado.

O cardápio oferecido pela 
empresa é diversificado com 
copos, casquinhas, taças, sor-
vetes gourmet, açaí, milk 
shakes, entre outros. A sorve-
teria trabalha com uma linha 
de massa de produtos 100% 
gourmet, mesclando o que há 
de melhor entre o sabor na-
cional e importado, sendo a 
pioneira em Limeira e região 
na utilização do óleo de co-
co em sua composição, elimi-
nando a presença da gordura 
hidrogenada.

Além dos inúmeros benefí-
cios para a saúde trazidos por 
este óleo, a marca também 

oferece uma linha de sorvetes 
veganos sem a adição de açú-
car e leite, além de não utili-
zarem aromatizantes. “Temos 
a nossa baunilha, por exem-
plo, que é feita com a fava da 
planta, pistache 100% natu-
ral, ou o Sorbet que é produ-
zido totalmente com a fruta”, 
explica o proprietário.

Hoje a sorveteria já conta 
com três lojas físicas em Limei-
ra, com a mais nova inaugurada 
em um espaço dentro do super-
mercado Savegnago, que traz 
diversas novidade e promoções, 
além de seis novos tipos de ta-
ças gourmet. A empresa está 
presente também em Piracica-
ba, Arthur Nogueira, Engenhei-

ro Coelho e Americana, e estão 
em processo de finalização para 
tornarem-se uma rede de fran-
quias, que começará a ser co-
mercializada ainda em 2018.

A Sander Sorveteria recebe 
com prazer todos que quise-
rem conferir a sua nova unida-
de, que está localizada na Av. 
Doutor Lauro Corrêa da Sil-
va, 4005 na Vila do Sol (dentro 
do Supermercado Savegnago). 
Para mais informações existe 
o número (19) 98810-0737, 
o e-mail sandersorveteria@
gmail.com e o site www.sor-
vetessander.com.br. A empre-
sa também está nas redes so-
ciais Faceboock e Instagram 
como @sandersorvetes.A nova unidade da Sander Sorvetes traz promoções e novidades deliciosas

DIVULGAÇÃO

Hoje, a Usina Iracema cultiva canaviais em cerca de 3 mil hectares de terras

DIVULGAÇÃO
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O clima natalino tomou 
conta de Limeira durante o 
mês de dezembro com a che-
gada do Papai Noel, a linda 
decoração de Natal na Praça 
Toledo Barros, além de uma 
programação artística especial 
com várias atrações durante 
todo o período que antecedeu 
as festas de final de ano.

As festividades tiveram ini-
cio com a tradicional “Parada 
de Natal”, realizada na noi-
te do dia 7 de dezembro, que 
anunciava a chegada do Bom 
Velhinho à região central da 

Natal Iluminado: 2,6 mil metros de luzes decoraram as árvores 
da Praça Toledo Barros

Diretores e conselheiros da ACIL prestigiaram o ascender 
das luzes e chegada do Papai Noel no centro de Limeira

cidade. Após a apresentação 
musical da Banda Marcial 
CAMPL, realizada na escada-
ria da ACIL, o cortejo com a 
participação do Clube de Car-
ros Antigos de Limeira saiu 
em direção à Praça Toledo 
Barros levando o Papai Noel, 
que desfilou sobre um antigo 
caminhão dos Bombeiros. Lo-
go em seguida, o cortejo reali-
zou a contagem regressiva pa-
ra o ascender das luzes.

A iniciativa só foi possível 
através da parceria entre prefei-
tura, por meio da Secretaria de 

Cultura, e ACIL, que iluminou 
todas as árvores da Praça Tole-
do Barros com 2,6 mil metros 
de luzes. O Papai Noel recebeu 
os visitantes dentro da Gruta da 
Paz, que também estava decora-
da com um lindo presépio. “Um 
dos papéis da ACIL é o de pro-
mover ações de incentivo ao 
consumo com o intuito de forta-
lecer cada vez mais o comércio 
limeirense, e com a chegada do 
Natal firmamos a parceria com 
a Prefeitura para que a popula-
ção pudesse contar com uma 
belíssima decoração natalina, 

junto a uma programação artís-
tica que agradou a todos”, des-

tacou o presidente da ACIL, Jo-
sé Mário Bozza Gazzetta.

ACIL/RAFAELA SILVA

Além das confraternizações 
entre amigos, colegas de traba-
lho e familiares, dezembro tam-
bém é marcado pelas compras e 
movimentação dos consumido-
res que buscam presentes e lem-
branças no comércio. 

Em Limeira não foi diferen-
te, durante todo o mês os clien-
tes foram as lojas para comprar 
roupas, calçados, itens de perfu-
maria, maquiagem e decoração 
de Natal, entre outros artigos. 
Porém, foi na última semana 

Vendas no comércio limeirense em dezembro foram positivas

que antecedeu o domingo, dia 
25, que realmente houve uma 
movimentação intensa, afinal o 
brasileiro sempre deixa as com-
pras para última hora.

Como todo o ano, a chuva 
foi um obstáculo para os consu-
midores que desejavam realizar 
suas compras nas lojas do cen-
tro e corredores comerciais nos 
bairros. Segundo alguns lojistas 
entrevistados pelo Jornal Visão, 
as vendas foram prejudicadas 
mais uma vez por conta do tem-

po, visto que os shoppings pas-
sam a ser a opção daqueles que 
querem fugir da chuva. 

De acordo com a pesquisa 
promovida pelo jornal com al-
guns associados da ACIL, os 
resultados entre os setores fo-
ram bem diferentes, com altas e 
baixas, o que acontece também 
entre algumas lojas do mesmo 
segmento. Algumas lojas de 
calçados, por exemplo, apre-
sentaram queda, outras atin-
giram o mesmo resultado de 
2016, já a Vall Calçados, afir-
mou ter atingido um crescimen-
to de 30% nas vendas em rela-
ção ao mesmo período do ano 
anterior. “Nossas vendas foram 
ótimas. Durante o ano estudei 
melhor o perfil do meu cliente, 
passei a oferecer produtos mais 
direcionados ao meu público al-
vo e senti o retorno do inves-
timento que fizemos”, conta 
Ailton Vieira dos Santos, pro-
prietário da loja. 

Quem também obteve re-
sultados positivos nas vendas 
foi a floricultura Café Carinho, 

que segundo a sócia-proprietá-
ria Cintia Fusqui, vendeu mais 
de 100 cestas. “Tivemos um au-
mento de 15% nas vendas em 
relação a 2016, o que foi ótimo 
para nossa empresa. A crescente 
teve início com o pagamento da 
segunda parcela do 13º salário. 
Com o dinheiro extra nas mãos 
muitos aproveitaram para pre-
sentear”, destaca a comerciante.

Para a Tabacaria Treze as 
vendas também foram boas. 
“Vendemos mais entre segun-
da e sexta-feira, uma sema-
na bem movimentada na lo-
ja, com uma margem de 10% 
a mais nas vendas em relação 
ao ano passado. E a expectati-
va para 2018 é que este seja um 
ano muito bom, embalado pela 
Copa do Mundo, datas come-
morativas e retomada da eco-
nomia”, afirma o proprietário 
José Renato dos Santos.

No geral, de acordo com a pes-
quisa realizada, o segmento de 
presentes teve alta de 5% a 10% 
em relação ao ano anterior; o se-
tor de calçados manteve a mesma 

média de vendas de 2016, com 
exceção da Vall Calçados, que te-
ve crescente de 30%; confecções/
roupas tiveram alta de 8%; emba-
lagens e artigos para festa, média 
de 25% de aumento, e itens de 
perfumaria 4% de alta. 

Com dados oficiais ainda não 
divulgados pelo Sicomércio, a 
expectativa é de aumento geral 
de 5% ou mais nas vendas do 
comércio local, o que reflete o 
desempenho de algumas cidades 
da região. “A ACIL acredita que 
este ano que se inicia trará bo-
as novas para o comércio, assim 
como para os demais segmentos. 
E para que isso aconteça temos 
que continuar trabalhando, es-
tudando nosso mercado, o per-
fil de nossos clientes, reduzin-
do custos, inovando nossos 
produtos e buscando capacita-
ções para nossa equipe de co-
laboradores. São essas atitudes 
que fazem a diferença entre as 
empresas que prosperam e ob-
tém resultados positivos”, de-
clara o presidente da ACIL, Jo-
sé Mário Bozza Gazzetta.

“A expectativaspara 2018 é que este seja um ano muito bom, 
embalado pela Copa do Mundo, datas comemorativas e retomada 

da economia”, afirma o comerciante José Renato dos Santos

ACIL/LEONARDO BARDINI



515 A 28 DE JANEIRO DE 2018

Para muitas pessoas, além de 
voltar a rotina de trabalhos após 
as festas de fim de ano, em ja-
neiro é o momento de organizar 
o retorno as aulas de seus filhos. 
É preciso pensar na compra 
dos materiais escolares e plane-
jar possíveis mudanças na roti-
na dos jovens e crianças, como 
uma nova escola ou o início de 
um curso profissionalizante.

São várias opções de ca-
dernos, lápis, mochilas, esto-
jos, canetas, entre outros pro-
dutos que compõem as listas 
pedidas pelas escolas. “O que 
muda normalmente é a prefe-
rência por determinados per-
sonagens, e as empresas cos-
tumam acompanhar o que está 
em alta. Temos produtos com 
o novo filme do Thor, Prince-
sas Disney, Star Wars, A Be-
la e a Fera, Super Heróis entre 
outros”, diz Cristiano Henri-

Como se preparar para a volta às aulas
que Greve, proprietário da pa-
pelaria Caramarela. 

O comerciante salienta que 
os pais devem observar se a 
marca e produto oferecido pe-
la papelaria apresentam o selo 
do Inmetro, pois este garante a 
qualidade e segurança do ma-
terial. “Ele assegura que não 
haja pontas afiadas, materiais 
tóxicos, peças soltas etc. Aqui 
na Caramarela nós só traba-
lhamos com produtos de pri-
meira linha e certificados pelo 
Inmetro”, explica Greve. Ele 
acrescenta que esta seguran-
ça permite, por exemplo, que 
os pais mandem a lista para a 
papelaria via WhattsApp para 
cotação e compra, tendo ape-
nas que retirar os materiais na 
loja, sem a necessidade de sair 
de casa e pegar filas.

A procura por escolas par-
ticulares de ensino infantil e 

fundamental também aumen-
ta com o inicio do ano. “O 
ensino particular traz uma 
qualidade melhor de ensino, 
onde preza-se pela excelên-
cia. Ele possui a vantagem 
de estar sempre a frente no 
que diz respeito a atualiza-
ção e processos educacionais 
trazendo aulas diferenciadas, 
como as classes de robótica e 
informática, que são ofereci-
das pela nossa escola”, conta 
Renata Brandão Faria Zanet-
ti que é diretora, mantenedo-
ra e professora Mestre do Co-
légio Tarsila do Amaral.

Além de uma estrutura 
mais completa em relação a 
materiais e modernização de 
conteúdo, outro ponto posi-
tivo no ensino particular é 
a segurança. “Desde o mo-
mento que o aluno entra na 
instituição, temos um profis-
sional posicionado no por-
tão que conhece todas as fa-
mílias e pessoas que levam 
e buscam o aluno. Na saída 
eles são chamados um por 
um, e nunca são entregues 
a uma pessoa que não esteja 
previamente autorizada”, ex-
plana a diretora. Além disso, 
ela aponta que é fundamen-
tal que os pais estejam aten-
tos na hora da escolha da ins-

tituição. “Ele deve estar atento 
ao que ele quer para a família 
dele, e se a escola reflete este 
desejo. Também é necessário 
certificar-se que a instituição 
esteja regularizada, através da 
Diretoria de Ensino. Se possí-
vel agende uma visita pessoal 
na escola para conhecer e sa-
nar possíveis dúvidas.”

Os cursos técnicos também 
estão entre os mais procura-
dos, principalmente pelos jo-
vens que querem se preparar 
para o mercado de trabalho. 
“A dica que damos é não ter 
medo de iniciar um curso, ou 
até mesmo trocá-lo caso não 
haja identificação com o mes-
mo. O ensino técnico costu-
ma ser rápido, e possibilita um 
crescimento gradativo dentro 
de uma empresa”, diz Gabriel 
Cazzeri Innocencio Figueire-

do, diretor administrativo do 
Procotil Educacional.

Os cursos mais procurados 
atualmente dentro da escola 
são os de Técnico em Química 
e o Técnico em Enfermagem. 
“O melhor seria que as pessoas 
iniciassem a capacitação técni-
ca durante o ensino regular, an-
tes de ingressar uma faculdade. 
Isto lhe permite ter uma expe-
riência bem maior”, acrescenta 
Figueiredo. O diretor também 
salienta a importância de se 
procurar por instituições de en-
sino que estejam devidamen-
te homologados no Ministério 
da Educação. “Além de pro-
curar informações dos órgãos 
oficiais, deve-se buscar por re-
ferências de pessoas quanto 
à qualidade e metodologia de 
ensino da instituição em que se 
quer matricular”, finaliza.

O planejamento é a melhor forma de se preparar para volta às aulas, 
seja para a compra dos materiais ou para o ingresso em uma nova escola

Há uma grande variedade de modelos e marcas de materiais 
que cabem no bolso de qualquer consumidor

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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A nova regulamentação para o 
comércio eletrônico no Brasil entrou 
em vigor no início do ano, por meio 
da Lei 13.543, com exigências para 
a venda de produtos online.

De acordo com a norma, os pre-
ços devem ser colocados à vista no 
site, de maneira ostensiva, ao lado 
da imagem do produto ou descri-
ção do serviço. Além disso, as le-
tras devem ser grandes e legíveis.

A norma inclui as exigências 
na Lei 10.962, de 2004, que dis-
ciplina as formas de afixação de 
preço de comerciantes e presta-
dores de serviços. Entre as obri-
gações gerais de empresas es-
tão a cobrança de valor menor 
se houver anúncio de dois preços 
diferentes e a necessidade de in-
formar de maneira clara ao con-
sumidor eventuais descontos.

Trata-se de um detalhamen-
to do Código de Defesa do Con-

Novas regras para preços do e-commerce
sumidor (Lei No 8078, de 1990), 
que também versa sobre requisi-
tos a serem seguidos pelos ven-
dedores, como a disponibilização 
de informações corretas e claras 
quanto aos produtos, incluindo 
preço e características.

Benefícios
O Ministério da Justiça argu-

menta que a lei será um importante 
instrumento para facilitar a busca 
de informações pelos consumido-
res nesse tipo de comércio.

“Hoje em dia temos dificul-
dade em conseguir informações, 
porque há produtos sem preço em 
sites ou plataformas. Isso já era 
vedado pelo Código de Defesa do 
Consumidor e essa lei veio para 
deixar essas obrigações mais cla-
ras, garantindo o direito à infor-
mação de quem compra”, afirma 
Ana Carolina Caram, diretora do 

Departamento de Proteção e De-
fesa do Consumidor do MJ.

Na avaliação da supervisora 
do Procon de São Paulo, Patrí-
cia Alvares Dias, a Lei é positi-
va. “Os consumidores estão ten-
do dificuldade porque em sites 
de comércio eletrônico em geral 
há as características do produto, 
mas dados sobre o preço não são 
apresentados com tanto desta-
que”, comenta.

Segundo a Associação Brasilei-
ra de Comércio Eletrônico (AB-
COMM), 25,5 milhões de pessoas 
fizeram compras pela Internet no 
primeiro semestre de 2017.

Apesar do número represen-
tativo, a entidade registra que as 
transações são concentradas nos 
dois principais centros urbanos 
do país: São Paulo foi responsá-
vel por 35,5% das vendas e o Rio 
de Janeiro, por 27,6%.

De acordo com a consultoria 
Ebit, o comércio eletrônico no 
Brasil no primeiro semestre de 
2017 teve crescimento de 7,5% 
em comparação com o mesmo pe-
ríodo no ano anterior, com um fa-
turamento total de R$ 21 bilhões.

O consumidor que se deparar 
com uma situação em que o preço 
não está apresentado de maneira 
clara e em destaque, ou que a fon-

te seja menor do que o tamanho 
12, deve acionar órgãos de prote-
ção e defesa como os Procons, o 
Ministério Público e a Secretaria 
Nacional de Defesa do Consumi-
dor do Ministério da Justiça.

Os sites que estiverem violan-
do as previsões da Lei podem ser 
multados ou até suspensos.

Fonte: Agência Brasil

De acordo com a consultoria Ebit, o comércio eletrônico no Brasil 
faturou R$ 21 bilhões no primeiro semestre de 2017

DIVULGAÇÃO

A Receita Federal estima que 
cerca de 30% das empresas ap-
tas a integrarem a modalidade 
de Microempreendedor Individual 
(MEI) farão a migração em 2018.

Receita estima que 52 mil empresas migrarão para MEI
Desde o dia 1º de janeiro, en-

traram em vigor as novas regras 
do MEI, entre elas, o aumento 
do limite do faturamento anual, 
que passará dos atuais R$ 60 mil 

para R$ 81 mil.
Segundo a Receita, com o no-

vo limite, 172 mil empresas que 
integram outras modalidades es-
tarão aptas a integrar o MEI, mas 
apenas 52 mil devem de fato mi-
grar para a modalidade.

Os microempreendedores indi-
viduais são enquadrados no Sim-
ples Nacional e ficam isentos dos 
tributos federais (Imposto de Ren-
da, PIS, Cofins, IPI e CSLL).

A modalidade, no entanto, tam-
bém impõe restrições. Além do li-
mite de faturamento, o microem-
preendedor não pode participar 
como sócio, administrador ou ti-
tular em outra empresa; não pode 
contratar mais de um empregado 
e deve exercer alguma das ativi-

dades previstas para a modalidade.
Este ano foram incluídas 13 

ocupações e excluídas três: perso-
nal trainer, arquivista de documen-
tos e contador/técnico contábil.

O MEI é uma modalida-
de simplificadíssima para abar-
car atividades como pipoqueiro, 
churrasqueiro, ou seja, empreen-
dedores que estão em seguimen-
to embrionário. São atividades 
que com o tempo podem se tor-
nar grandes empresários.

Queda na arrecadação
A entrada de novas empresas 

na modalidade, no entanto, acar-
retará também em uma queda na 
arrecadação, devido às conces-
sões de incentivos fiscais. A Re-

ceita Federal estima uma renúncia 
de R$ 150 milhões por ano.

“Como administração tributá-
ria, não vemos com bons olhos, 
porque estende uma faixa de fa-
turamento muito alta, sem pagar 
praticamente nada”, diz o secre-
tário-executivo do Comitê Gestor 
do Simples Nacional, auditor-fis-
cal Silas Santiago. “Na avaliação 
da administração tributária, não 
era necessário ter esse aumento”.

Mesmo com a queda na arreca-
dação, a expectativa é de que as 
mudanças estimulem a economia 
do País. Elas fazem parte do pro-
grama anunciado pelo governo no 
ano passado, Crescer sem Medo.

Fonte: Agência Brasil
Segundo a Receita, com o novo limite, 172 mil empresas que integram 

outras modalidades estarão aptas a integrar o MEI

DIVULGAÇÃO

No dia 30 de novembro de 
2017 foi realizada na ACIL a 
formatura e entrega de certifica-
dos aos jovens participantes do 
programa Mini Empresa, pro-
movido pelo Instituto de De-
senvolvimento de Limeira (Ide-
li). O projeto foi promovido em 
duas escolas: E. E. João Ometto 
em Iracemápolis, e na E.E. Profº 
Paulo Chaves de Limeira.

Estiveram presentes na ceri-
mônia representantes de empre-
sas parceiras do projeto, além de 
diversas autoridades. O objetivo 
do programa é despertar no jo-
vem o espírito empreendedor, es-
timular o desenvolvimento pes-
soal e as habilidades básicas para 
a comunicação, fortalecer princí-
pios étnicos e proporcionar uma 

Ideli entrega certificado para alunos participantes do programa Mini Empresa

visão realista de como funciona a 
economia no mercado.

Para realização destas ações 
junto às escolas, o Ideli con-
ta com a ajuda de parceiros e 
patrocinadores, que acreditam 
no potencial e futuro destes jo-

vens. “O patrocínio destas em-
presas é essencial para o pleno 
funcionamento deste progra-
ma. Além disso, há também a 
participação direta através dos 
diretores e funcionários, que 
são nossos consultores e vo-

luntários presentes nas esco-
las”, conta José Mário Bozza 
Gazzetta, presidente do Ideli e 
também da ACIL.

Na ocasião, foram homena-
geados os 12 voluntários indi-
cados pelas empresas, além e 

outros dois professores que tam-
bém atuaram na formação dos 
jovens. Entre 1999 que foi o iní-
cio do projeto até 2017, já parti-
ciparam cerca de 15 mil crianças 
e adolescentes, de diferentes es-
colas de Limeira e região.

Alunos das escolas E. E. João Ometto de Iracemápolis, e E.E. Profº Paulo Chaves de Limeira recebem certificado do programa Mini Empresa

FOTOS: IDELI
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